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'N obrs' e Ornado Suplente de Deputado “Sangue Jovo’' . . . (MENEZES LAGEANO)
j ^ e  L a je s ,  de  

do  D r . E n 
t o a i  V ie ira , s u p le n -  
te jatado recente 
m eD onvo cado  em  
e o n íciâ de  u ,n  r o * 
d í z i ^ 8 ê c *d o  Pa ra  
que  um d o s  s u p le n 
te s  m o s tra r  a lg o  
de  opacidade e h o - 
n e s j de p ro p ó s ito s , 
n o t j re c e n te m e n te  
( 34,0 s e g u in te :

de M a rm e
ladas

vm para o 
pi»óíúmero a rela- 
çãouines dos de
p u t a  entraram na 
maiL dos cartórios. 
Êssdepatados, que 
forn uma “ gang” 
nas pilacianas, tra- 
indru' >, votaram em 
cauépria e hoje são 
os cds rendosíssi- 
mosirios.

Laio próximo nú- 
mers íomes e c o 
mo a a cínica “ m i- 
nob

Eií3ia do núme 
ro c U outubro cor- 
renfcno foi anuncia
da, e da seguinte 
forn
Estos :c ado 3 pelo 

povo
Y'ü em causa 

próf. criando car 
tóriíxatarnente em 
detedos lugares 
ondüiam ou resi- 
demiiares dos de- 
putavivaldinos” , etc, 
Laeiimos Vieira: seu 
irmâinho foi pre- 
miaqpe outros.

Mie que nos ca-

motivo porque foi cria 
do em nossa cidade, o 
Terceiro Tabelionato do 
qual sou titular. Mas, va
mos ao que interessa: 
votou o Deputado La- 
crte, naquela ocasião, 
em causa própria? A res
posta é não. Simples
mente porque, somente 
depois de dois mêses, 
fui eu indicado para o 
cargo, pelo Diretório Mu
nicipal da UDN desta ci
dade que levou meu no
me à consideração do 
Exrao. Governador Heri- 
berto Huise. Mas, levou 
a UDN de Lajes o meu 
nome, porque motivo? 
Porque na ocasião, íui 
indicado por unanimida
de pelos elementos que; 
ainda hoje sentem-se 
honrados de estarem ao 
lado e apoiando o atual 
governo udenista. Se um 
pessedista tivesse sido 
nomeado, não haveria 
grita alguma. Mas. esta 
questão de cartórios,tem 
ainda uma outra coisa a 
ser esclarecida: uma vez 
nomeado, o Tabelião ins
tala seu cartório e vai 
trabalhar e ganhar pelo 
serviço que prestar aos 
seus amigos, formando 
a sua freguesia e viven
do a sua custa, não re
cebendo qualquer impor
tância mensal ou anual
mente, não existindo, 
portanto, qualquer des
pesa para o Estado que 
fica assim resguardado 
de qualquer ônus. O vo 
to dado pelo Deputado 
Laerte Ramos Vieira (e 
isto o faço, esclarecendo 

, ao povo e não ao San-
be, a informar que crue Novo) não foi nem 
Daje niais de vinte 'poderia ser em causa

própria porque êle não 
poderia saber qual seria 
dois meses depois, a es
colha e indicação por 
parte do Diretório ude
nista desta cidade.

orientação geral, au.ien- 
to êsse votado conti a a 
vontade do Governa or 
e se is Secretários de 
Estado que instaram a- 
té, junto aos senhores 
deputados, para que não 
tomassem tal atitude. O 
projeto, como sabem is, 
foi assinado e apresenta

do por deputados pesse- 
distas aos quais alia- 
ram-se outros de todas 
as bancadas. Dos eleitos 
por Lajes, o que temos 
absoluta certeza, é de 
que Antônio Edú Vieira 
votou a favor dos seus 
próprios vencimentos, 
praticando desta forma,

a maior imoralidade de 
que temos notícia nos úl
timos tempos. Você sim, 
Sangue Novo. . . votou 
em causa própria por
que vai usufruir dos 
proventos para o qual 
contribuiu cora seu voto. 
(a) Á lvaro  R am os V i

eira

ú IClLl f e s -
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C a n

ano^ apenas dois 
Tab.tos; sua popu- 
laçãtes últimos vin 
te úiumentoü mui
to eiade cresceu e 
deseej.se em rít- 
1110 auito mais ace- 
lerai qUe se espe-
rav^iesmo do que 

vel, diante da 
0 acha administra- 
Ç,ao dos conhecida.

quência de tal 
desm en to  e dian 
te dnde movimen
to ^ s o u  a ter em 
todosetores de ati- 
v,da nossa cidade, 
aos%urca, ressen- 
tm-s lajla jy  raais
anT esmo dois Ta- 
bell(i. Èste foi o

Em causa própria e
para que fique marcado 
pelo povo (usando assim 
a própria expressão do 
Jornal de Lajes) votou o 
suplente de Deputado 
Sangue Novo, que aten
de também por Antônio 
Edú Vieira, o escanda 
loso aumento de venci
mentos dos deputados, 
que vera causando pro 
testos de todos os recan
tos de nosso Estado, de 
todas as classes e, para

Dia vinte e um de Ou
tubro de mil novecentos 
e trinta e nove, no des
pontar risonho e faguei
ro deste dia, a primave
ra se nos apresentava 
com toda a pujança de 
sua vitalidade creadôra, 
fazendo reverdecer o 
enorme lençol esmeral
dino das nossas campi
nas, entremeado aqui e 
acolá pelo emaranhado 
dos nossos capões, como 
que ornamentando as 
oordas dos regatos que 
maiisamente deslizavam, 
murmurantes, ternos e, 
em sentidos queixumes à 
guisa de despedidas. 
Quanto, tudo era vida 
tudo era amor no dizer 
do poeta, de envolto com 
êsse espetáculo magnifi
co com que a natureza 
nos deleitava, surgia qual 
luz vivificante a aclarear 
e dar vida ao horizonte, 
até então semi obscuro , 
do nosso jornalismo - o 
•‘Correio Lageano” .’» • » w , -

O seu lançamento na, 
arena jornalistica por 
uma pleiade de abnega
dos patrícios amantes do 
desenvolvimento social 
moral e intelectual da 
sua terra e da sua gen
te, vindo preencher uma 
lacuna que há muito se 
fazia sentir. Este bi-se- 
manario, desde aquela 
data até aos nossos dias, 
vêm sendo norteado pe
los seus dirigentes com

elevação, critério e ho 
nestidade, orientando e 
batalhando para o bera 
estar da coletivid ide, a- 
pontando quando neces
sário o desleixo e a 
inércia dos poderes pú
blicos, porém, numa cri
tica vazada em moldes 
elevados e construtivos, 
concitando também os 
seus munícipes para que 
prossigam colaborando 
desapuixonadamenie em 
tudo que vize o nosso 
engrandecimento, o nos 
so progresso, para no
vas e salutaveis diretri 
zes.

Daí porque, ao escoar- 
se seu vigésimo aniver
sario, sentimo-nos a  von
tade para felicitar calo
rosamente o seu digno 
Diretoi Senhor J o s é  
Baggio. como também o 
Redator C i fe, Senhor 
Névio Fernandes, que 
vêm imprimindo ao “ Cor
reio Lageano” . dada a 
sua inteligência moça e 
fecunda, um rumo que o 
conduzirá ao lugar a que 
faz jús entre os seus con
gêneres locais.
Lajes, Outubro de tQéd

L. Godoy

Muito confuso o movimen-’ c.. A ■

—  to político- - - -
Pelos movimentos que estamos notando na política 

sucessória federal, a situação ainda é de muita indecisão.
As conversações agora estão girando em torno deurn 

movimento de união nacional, pronunciamento èste formu
lado pelo Marechal Lott.

Km outros circulos consta que o uome do Sr. Juraci 
Magalhães está ganhando energias para a convenção u- 
denista.

Por outro lado o Sr. Janio Quadros está mobilizando 
todos os seus amigos que tem acesso na UDN, para cerca
rem o Presidente Magalhães Pinto, afim de impedir a par
ticipação deste nas negociações em favor da candidatura 
do Sr. Juraci Magalhães.

Estes proximos dias serão bastantes decisivos pára a 
atual conjuntura política, porquanto o Ministro da Justiçv 
Sr. Armando Falcão, um dos coordenadores políticos do PSD, 
e mais o Sr. Magalhães Pinto da UDN e o Sr Juraci Ma
galhães, vem mantendo entendimentos dirétos, visand > 
umn formula conciliatória para a próxima sucessão presi
dencial.
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NOTAS EM ARQUIVO (N- 17)
h iniiil «i intuo uií bHúiml»

Aaunaos Comerciais
Com esta secção, daremos abaixo o retrato fiel de u- 

ma época em Lages, quando a publicidade comercial era 
feita cora simplicidade; digna de elogios, pela honestida
de em chamar a atenção do publico:

o o

GRANDE BARULHO! ! !
AONDE . .. POIS NÃO SABEM? . . .
Não sabemos. Vão na Rua do Presidente Araújo a ca

sa do . . .  do . do . . . ah! sim, do Luiz Reiné onde en
contrarão um lindo sortimento .de objectos de armarinho, 
modas e miudezas.

Que estão destinados a serem queimados nos dias da 
festa do Divino Espirito Santo; e por isso venho a impren
sa convidar ao respeitável publico para vizitar este novo 
estabelecimento, afim de assistirem a queima dos artigos 
acima que se vendem por preços baratíssimos

A DINHEIRO (Do jornil ‘O LAGEANO" abril de 1883)
Nota -  As Festas do Divino, em Lages, marcaram é- 

poca; verdadeiro acontecimento social que movimentav' 
nossa cidadesinha, com a chegada dos fazendeiros e fami 
liares. As costureiras nãô tinham mãos a medir tal a quan
tidade de serviço, que as festas acarretavam. As doceiras, 
então nem se fala. . .

tas falsas de 50 cruz 
em circulação no Pai

na

Á

NOVIDADE DE ALTO
ESPAVENTO ! ! ! . . . .

GUELPHO.......................... ZVNiRATH
Chegado fresquinho da cidade do Desterro, tem a 

honra de comunicar ao respeitável publico, que se acha 
estabelecido a rua do Presidente Vraujo desta muito nobre 
e heroica cidade de Lages, onde se encontra um lindíssimo 
sortimento de roupas feitas, fazendas modernas, objectos de 
armarinho e calçados, especialmente sapatinhos para se
nhoras, tudo por preços bantissimes (do ‘ O LAGEANO’’ de 
1883)

Nota: A rua do Presidente Araújo, é a atual rua Pre
sidente Nereu Ramos. Temos quazi a certeza de que o es
tabelecimento acima, deve ter sido a primeira casa de 
“turco", pois o anuncio de roupas feitas é bem sintomático. 
Os sapatinhos para senhoras, eram as botinhas de cano alto.

Barbearia Serrana
(1907/1908, do jornal “O CLARIM’’)

DE VIRGÍLIO GOMES 
PRAÇA MUNICIPAL

Frizador de bigodes-Desinfectador de navalhas-Aguas 
de cabello, Lelia etc1

SERVIÇO A ULTIMO GOSTO 
Preços: Broscarret 1$000

Barba $300
Cabello simples $409

Chamado para fóra, cabello e barba 2$000

Casa á venda
(do “ O LAGEANO’’ de Novembro de 1883)

O abaixo assinado vende pela quantia de ÍOOSOOO, a 
morada de casa que possue no pateo da Cadeia, fazendo 
frente a rua do Presidente Araújo desta cidade.

Quem pretende comprar dirija-se ao sr. Francisco Pe
reira da S. e Oliveira que se acha authorisado para esse 
fim .

Joaquim Cavalheiro do Amaral 
Nota: — O pateio da cadeia era situado, atualmente 

onde hoje está a praça João Costa no trecho entre a es
tatua do Dr Nereu Ramos e a calçada que desce pelo la
do da antiga rua 15 de Novembro.

Notas falsas de 50 cru
zeiros estão aparecendo 
no momento era diversos 
pontos do país. Embora 
em número limitado, es
sas cédulas de papel 
moeda, da 2a estampa, 
estão preocupando a 
Caixa de Amortização, 
cuja direção, na sua cam
panha de esclarecimento 
da opinião pública, vem 
divulgando as caracte
rísticas gerais e técnicas 
do nosso dinheiro em pa
pel.

As notas verdadeiras 
de papel-moeda são fa
bricadas em papel espe
cial, contendo pequenos 
círculos coloridos cha 
mados “ confetis de se 
gurança” . As partes im
pressas são “ talhodoce” 
(tipo de impressão) que 
dá relevo à tinta e são 
facilmente identificáveis 
pelo tato. Em “talho do
ce” são impressas as 
rosáceas, os florões, tar
jas, efígie e textos. Os 
fundos de garantia em 
diferentes côres, com o 
algarismo indicativo do 
valor, são impressos em

GRANDE BARATILHO A DINHEIRO!..
O abaixo assignado, ultimamente chegado de Porto 

Alegre, trasendo um escolhido sortimento de fazendas, a- 
caba de fazer uma favoravel modificação nos preços de 
sua casa, estando elles redusidos a 15 por cento sobre o 
custo de suas mercadorias. Também vende em receita, 
para firmas garantidas, com prazo razoavel.

Lages, 14 de Novembro de 1883
Manoel Tliomé Freire Batalha 

Nota: a venda em receita, refere-se á venda com prazo, 
hoje, com 30, 60 e 90 dias.

litografia. Finalmente, as 
chancelas, o número da 
cédula e da série são im
pressos em tipografia. O 
verso da cédula é todo 
impresso em talho doce.
GROSSEIRAS

IMITAÇÕES
Se o público em geral 

atenrasse nessas caracte
rísticas, dificilmente re
cebería uma cédula fal
sa, de tal modo saem 
grosseiras quaisquer imi
tações. Tal não aconte
ce, entretanto. E dèsse 
modo mesmo falsifica
ções primárias são pos 
siveis, como no caso do 
famoso falsário Albino 
Mendes que, condenado, 
cumprindo pena. dentro 
da cadeia continuou fa
bricando notas, s e m  
quaisquer recursos técni
cos, notas de o09 cru
zeiros, feitas a mão e 
que eram recebidas por 
pessoas desavisadas.

Em geral, essas falsi
ficações são realizadas 
pelo processo de decal
que, o que dá uma im
pressão bastante fraca,

só sendo 
confusão co 
precário es 
servação.

Eis a raz 
em sua c 
clarece a C 
tização q 
maiores ga 
a falsifica 
se “limpo’ 
culaníe, t‘r 
sempre qu 
novas, as 
dilacerada 
com outra 
inutilizam

Nêsse s 
público e 
dar uma 
ração á c 
tra a açã

el sua
ps em 
le < on-

r que, 
a, es- 
Anior- 

a das 
contra 

n a nter- 
io cir 
d o -se ; 
fel, por 
velhas, 
das oa 

s que a 
uso. 
que o 

1 pode 
colabo- 
a con- 
lsários.

ju rO £  c S t/ / & â

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  reguiador de toque 
v régua de marginadores 
v' a|uste de fita em 4 posições 
*■ proteção de tipos 
*  apôio de papel
V inserção regulável e automatiea do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa c papel 
v  estrutura blindada monobloco

GoSj/tGÇQ C//TAÇ

Porque dura 
Porque custa 
Porquf» frabalbiri

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVi 
“«Organização Hélio Ltd>"

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes,
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S o c i a
SO C IA U N O  comenia

Os moios socR da Prin
cesa da Ser a,estarão em 
grande atividad io dia de 
hoje, co;n a rtlização de 
varias reuni), dançantes 
em diversos clies de nossa 
urbe.

x xx

O Clube do Fui e o Clube 
lo  de Julho levão a efeito 
hoje a noite nos salões so 
ciais do Veteran o baile de 
posse da nova retoria do 

- Funil, oportunidie em que 
também será enc'rada a apu
ração da rainha o Estudan 
te de 19õ9.

O Conjunto da Horas, ex
clusivo desses cibes estará 
abrilhantando esl grande noi 
tada social.

x x :

Dentro das fesvidades era 
comemoração á lemana da 
Asa, que se coemora em 
todo o Brasil, o lube 14 de 
Junho estará reazando hoje 
o baile da Asa, nma signifi
cativa homenago daquele 
clube a todos os ue militam 
em nossa aviaçã

Como sempre, Conjunto 
Melodico Sincopdo estará 
animando este bar, que con
tará com a preseia de va 
rias personalidadi da aero- 
nautica.

x x :

Uma comissão o Depar 
tamento Social d(S. C. Cru
zeiro estará orgazando ho
je ás 22 horas, m  soirée 
que estará sendo «rilhantada 
por Darci Muniz seu con
junto.

X X

O Centro Civit Cruz e 
Souza, sociedade recreativa 
das mais tradicious de nos
sa cidade, estará efetivando 
hoje em seus õahs o baile 
denominado “ Mocade” cujas 
danças serão ajlhantadas 
pela grande Orqistra Gua 
nabara, dirigida 3r Vivaldi
no Athayde.

x x

E por falar nesi Orques
tra, a mesm i é u a õas mais 
completas de noja cidade,

e consecutivamente tem a 
brilhantado reuniões dançan 
tes era nossa entidades re
creativas .

Procurando oferecer o que 
de melhor existe, a grande 
Orquestra Guanabara, acaba 
de contratar o grande Saxan- 
fonista Sebastião Pereira 
pertencente a Orquestra Ca- 
çungerê de Caçador, e cuja 
estreia está marcada para o 
Baile dos Garçons que será 
realizado no dia 31

X X X

Também o Sindicato dos 
Empregados no Comercio de 
Lajes, está em grande ativi 
dade com vistas á data mag
na do comerciario que trans
corre no dia 30.

Nessa oportunidade, alem 
de diversas solenidades es
portivas haverá um bem or
ganizado programa social, 
cujos detalhes daremos era 
nossa próxima edição.

x x x

Pela primeira vez a nossa 
cidade estará representada 
num acontecimento social a 
lem nossas fronteiras.

Hoje no Clube do Comer
cio em Porto Alegre, a Srta 
Míriam Bianchini Avila fino 
ornamento de nossa socieda 
de estará debutando naquele 
famoso Clube gaúcho, no já 
divulgado Baile do Perfume 
juntamente com mais 73 de- 
butantes, pertencentes as al
tas sociedades de Porto Ale
gre e do interior do Rio 
Grande do Sul.

X X X

Ficamos bastante agrade 
eidos pelo gentil convite que 
o Dr. Cleones Velho Carnei 
ro Bastos, presidente do Ro- 
tary Clube de Lajes, nos for 
mulou, para que comparecés
semos a todas as reuniões 
rotarianas das 3as feiras, da 
quele tradicional clube de 
serviços.

Dentro da medida que nos 
for possível, teremos o má
ximo prazer em comparecer 
às citadas reuniões, e pro
metemos que as reuniões so
ciais e civicas do Rotary Clu
be de Lajes, estarão sendo

comentadas nesta nossa mo
desta secção.

Sucesso extraordiná

rio da grande Orques

tra Classica de Acor- 

deons do Paraná

Com as dependencias do 
Cine Tamoio totalmente to 
madas. exibiu-se quarta fei
ra em nossa cidade, a gran
de Orquestra Classica de A 
cordeons do Paraná, convi
dada egpecialmente pela So
ciedade Beneficiente Seara 
do Bem, num espetáculo cu
ja renda reverteu em bene
ficio da construção do hos
pital infantil daquela entida 
de beneficiente.

Esta grande Orquestra de 
Acordeons é dirigida pelo 
maestro italiano Antonio Bo 
netto, e todos os seus nume 
ros foram maravilhosamente 
executados a denotar a per
feição com que norteiam os 
seus acordeonistas.

Varias musicas de grande 
valor de nossos antigos com
positores principalmente o 
“Guarani” de Carlos Gomes, 
foram executadas com tanta 
maestria, que dava a enten
der, estivessemos diante de 
uma orquestra sinfônica.

Cerca de 14 alunos, entre 
êles moças e rapazes, for
mam um conjunto maravilho
so que poderão galgar os de 
graus da fama se continua
rem nêsse ritmo ascendente.

Foi um espetáculo de duas 
horas, mas o suficiente pa
ra agradar a todos aqueles 
que sabem admirar a bela 
musica, a musica de nossos 
antepassados, dos grandes 
compositores, e que hoje 
são interpretadas extra

ordinariamente por Antonio 
Bonetto e a sua Grande Or
questra Classica de Acorde 
ons do Paraná.

Apresentação como a que 
nos foi dado presenciar quar
ta feira, dificilmente os nos
sos olhos e os n ssos ouvi
dos terão contacto direto.

CÉLIO BATISTA DE CASTRO, OTicial de Protestos
em Geral da Comarca de Lajes, Estado de SaDta Ca
tarina, na íórma da lei, etc.
FAZ saber, que encontram-se em seu Cartório, para 

serem protestados, os títulos abaixo discriminados:
Ioi Duas duplicatas n s 43.321 e 43.703, vencidas em 

28.6.59 e 27 7.59, nas importâncias respectivamente de Cr$ 
14.423,00 e Cr$ 7.282,00 ambas emitidas pela Tecelagem 
Sta. Catharina Ltda., contra os srs. MUSTAFA SAHLA & 
CIA., desta praça.

2°) Uma duplicata n 14.361 - vencida em 19.3.59, na 
importância de CrS 2.700,00._ emitida por F. G. Scliv^artz, 
contra o sr. REINALDO JOÃO AGOSTINÍ, desta praça

3“1 Uma duplicata n 12.179, vencida em 16 9.58 na 
importância de Cr$ 2.97 ',00, emitida por Martinho Dal Pont 
& Cia., contra o sr. LADISLAU SANTOS, desta praça.

4 ) Uma duplicata n- 336/58 vencida era 19.1 59, na 
importância de CrS 3.700,00, emitida por Fabril Inca-Ttx 
S.A contra a sra, OLEND1NA ESTEVAM PASSOS desta 
praça,

5U) Uma duplicata n 167 N - vencida em 30.6.E9, ra 
importância de Cr$ 10 U00 0 >, emitida por Sul Diesel Im
portadora Ltda, contra o sr. VIRGÍLIO LONGHI FA ,LA- 
VIGNA, d/ praça.

6o) Uma Nota Promissória s/n, vencida em 1\ 11.54. na 
importância de Cr$ 32.700,00, emitida pelo sr. LEONCIO 
R. MACHADO, a favor da sra Gesuvina Abreu da Cruz, 
que a endossou ao sr Cesário de Abreu Neto.

Pelo presente intimo os senhores MUSTAFA SHALA 
& CIA.. REINALDO JOÃO AGOST1NI, LADISLAU SANTOS, 
OLENDINA ESTEVAN PASSOS, VIRGÍLIO LONGHI FAL 
LAVIGNA e LEONCIO R. MACHADO, à comparecerem em 
meu Cartório, á fim de pagarem o valor de seus respecti
vos titulos, ou darem suas razões de recusa, notificando- 
os desde já do protesto, caso não compareçam dentro do 
prazo legal de setenta e duas horas.

Lajes, 25 de outubro de 1959.
Célio Batista de Castro 

Oficial de Protestos

Lajes - Blumenau
A Empresa Auto Viação Hasse comuni

ca aos Senhores Viajantes que acaba de inau
gurar a sua linha em Ônibus direto a Blu
menau e Vice Versa, sendo nos seguintes ho
rários :

Saidas de Lajes ás 3as, ãas e Sábados ás 
12,30 horas

Saidas de Blumenau ás 2as, 4as e 6as 
ás 12,30 horas

Para breve será diariamente — Desde já a- 
gradecemos a preferencia.

Herbert Hasse — Proprietário

Ó tic a  e  J o a lh e r ia
Torna públi0 qUÔ aca,ba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do lanio 

Mantem im grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S. C.
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A  lula pelo ouro negro
por: Valdomiro Norcolini

Curioso observar, como se
guidamente a bondade é Con
funda a com molesa. E, nes
te sentido não raro podemos 
observar a vitória dos que, 
a p ó s  tentarem defender 
os seus pseudos direitos com 
a diplomacia e não conse

guindo, terminam por fazè-lo 
com os canliões e posterior
mente, quando já passados 
anos de usurpação, vamos 
encontrar aquele país como 
um dos mais conceituados 
do orbe, apesar de ter co
metido as maiores arbitra-
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Cornuns!
E a qualidade é FORD!

Como tòdas as Peças Ford 
Legitimas, essas são também 
fabricadas sob rigorosas 
especificações — para 
ajuste perfeito e 
máxima durabilidade!

Não perca esta oportunidade!
Visite-nos ainda hoje!

íH G S

Rua Marechal Deodoro, 365 — Tel. r25 — Lojas 
Esc. 459 Lajes — Santa Catarina

gem por parte de magnatas 
de uma certa empresa es
trangeira de Petróleo e por 
confidência;, ao regressar à 
sua Pátria, pronunciou um 
desolador discurso na Câma
ra Alta. dizendo que não va
cilaria entregar o Petróleo e 
as demais riquesas do sub 
solo brasileiro, sobrepondo a 
ingênua ressalva que se dês- 
se entreguismo resultasse a 
independencia econômica do 
país, alegando que isto ocor
reu com os Estados Unidos 
da America, os quais cons
tituíam uma colonia econô
mica da Europa até 1.915.
Não me recordo de caso al- 
gum na história em que do til. Isto paj nao izer que 
entreguismo resultasse ai6e trata um sotisma. 
emancipação econo nica, e Aliás nãj seria surpre i 
aí estão os exemplos dojse êste elpento estivesse 
IRÃ e da VENEZUELA que agindo des estamento, pois 
entregaram as suas riquesas todas as naies que se pro- 
à empresas estrangeiras há jetaram no enário mundial, 
várias dezenas de anos e até tiveram quse degladiar com 
agora são paises sub-desen- inimigos dordem interna e

riedades contra o Direito In
ternacional. Na verdade, isto 
nada mais é do que natural, 
porquanto só iiá direito quan
do há coação e se um pe
queno país não dispuser de 
coação de terceiro, será in
falivelmente uma colônia, 
embora, rotulada de demo
cracia independente, como é 
o que está acontecendo já 
há longos e longos anos em 
nosso país, onde sob o con
trole de Tio Sam, nada se 
pode fazer que não seja a- 
provado e ratificado pelos 
nossos patrícios do norte 
continental. Isto, está bem 
evidente e claro, se volver
mos uma análise mais deti
da do nosso comércio inter
nacional, onde prevalece or
dens que sem dúvida são 
emanadas de um poder su 
perior e alienígena como é 
o caso tão recente, em que o 
Brasil pretendeu entabular
negociações com a União, _D______ F_____  _________  „
Soviética, para reatar rela- J volvidos, para não falar da é o escriti EMIL RACHE,

atual conturbação da Repú- quem faz íisão ao suborno

.. i ante im relação à
I t Ànda rc> il’ a .rFl,menta-va aos dpais dirigentes, 
que a com nhia tinha que 
ser transfeJa da Holanda 

, imHerra, uma vez 
JSe, uma fande entidade 
petrolífera I f  poderia or- 
mar numa fçao forte tais 
eram os eJmplos da Stan
dard Oil n< Estados Unidos 
e das empoas Russas. Tu -
do isso pro» q»e. os Esta
dos Unidosbesta época, ja
constituiamfinia naçao mui
to mais pofosa do que o 
Brasil atuaie que a argu 
mentaçâo <i Parlamentarem 
foco não dfta de ser infan-

ções comerciais, tão sémen-* 
te, pois não se viu com co
ragem e soberania para rea
tar relações diplomáticas 
também, porque não tem in
dependência suficiente para 
deliberar de seus afazeres, 
tanto internos, como os da 
órbita internacional. E, nes
sas democracias de pseudo 
independência, os seus ho
mens públicos enfrentarão 
sérias dificuldades, a come
çar da tentativa de suborno 
até a desmoralização em to
dos os setores.

Como é lógico, nem todos 
resistem a estes espectros. Na 
questão petrolífera, o Brasil 
por exemplo, vem atraves
sando nesta epoca, o momen
to mais decisivo de sua eman
cipação econômica e temos 
visto que titânica luta tem 
enfrentado contra um grupo 
de sabotadores do seu futu
ro. Lembremos, que após a 
aprovação da Lei n° 2004, 
foram, como tem sido sem 
cessar, desfechados ataques 
contra a PETROBRAS atri
buindo-lhe incapacidade para 
dirigir a exploração e refi 
nagem do ouro negro, sendo 
que os números aí estão a 
nos afirmar a fabulosa eco
nomia de divisas que deve
rão trazer, como têm trazido 
as refinarias que atualmente 
estão em pleno funcionamen
to em nossa querida terra, 
como as de Cubatão, Capua 
va, Mataripe e tantas outras, 
e em virtude do incremento 
da extração no recôncavo 
baiano, conforme atestou um 
dos maiores geólogos ameri 
canos, Sr. Walter Link, con
tratado pela Petrobrás. Para 
aquilatarmos o que i s t o  
significa ao país, basta dizer 
que está quase suprindo to
do o nordeste brasileiro.

A lamentável, porém, que 
a marcha progressista do 
nosso desenvolvimento ve
nha de ser retardado, por 
certos elementos de condu-' 
ta suspeita. É o caso de um 
cidadão, para não citar irais 
de um, pois, os há, que há 
pouco foi alvo de homera

blica Argentina, que na con- verificado sobre ALBERT 
tingência aiual passa por FALL, Miistro do Interir r 
uma de suas maiores crises, dos Estadc Unidos, por par 
resultado de uma política te do Maiata EDWARD 
alienígena nos negócios da DOHE.NY. enciona em se- 
América do Sul. guida a de?ndencia a que

Além do mais, tomamos a estão sujeis inúmeros de- 
liberdade de esclarecer os putados àdCompanhias pe- 
leitores a situação dos Esta troliieras. 
dos Unidos era bera outra,
basta afirmar que para isso, Portantcnão seriam moti- 
já no século passado as em-.vo para diánimo se tives- 
prêsas petrolíferas de John semos algis brasileiros des- 
Rockfeller constituíam um 1 ta qualidae entre nós e, afim
poderoso trust erigido quan 
do não havia competidor al 
gum para o mercado mun
dial. Os pequenos concorren
tes foram absorvidos ou der
rotados por meios ilícitos de 
concessões nas estradas de 
ferro, pois o transporte de 
óleo era um dos maiores 
problemas. A vitória dos a- 
liados sobre a Alemanha na 
guerra de 1914 foi atribuida 
aos norte americanos, con
forme documento amplamen
te fornecido e divulgado pe
lo alemão ESSAD BAY. Hen- 
ri Dirtining, hábil presidente 
da ROYAL DUTCH, quando 
dirigia esta emprêsa, ainda

de lançano-nos em luta 
conjunta ira evitar que a- 
conteça oque sucedeu no 
IRÃ, ondem contraste com 
algumas ixuosas residên
cias, hot« e cinemas, fre- 
quentáveipelos administra
dores da aglo Iranian Oil 
Company.egetavam milha
res de ciulos, no mesmo 
estado decúséria do século 
passado (mesmo ocorre na 
Capital diVenezuela, onde 
em contraes com o luxo 
desmesurto da cidade opu
lenta pelqinheiro dos trust, 
rasteja coo a própria mi
séria o poj humilde e ho- 
nesto da 'nezuela.

Carvalho Pinto pede a renunia de Ademar
Seria crise está ocorrendo a situação «,i „  .

em São Paulo entre a CMTC que s e ^ n  r? r è S c  a"! e a prefeitura paulista, uma 1 _a ao
vez que aquele orgão de 
transportes coletivos está em 
estado de solvência, devido 
a questões financeiras.

A dias esteve no Palacio 
dos Campos Eliseos, uma co

s°hcitando um
f icc aStlin aíim de íazer
abala . 8611 Crise llue 03

r> t(hda preventiva
________ - cousas « V Ste eHtad° dtímissão composta do Secreta-1 valho Pint, •vernador Car- 

rio de Transportes, do Dire renuncia d c 3ollcitar a 
tor da CMTC e outras pesso Barros da . deníar „ dtí 
as de larga influencia nos 
círculos politicos de São 
Paulo, onde expuseram ao 
Governador Carvalho Pinto

Barros da c
Paulo, com eUura de. Sa°
para serrem Unica solu?ao
tente entre* 
feitura. CMTC e a pre-

a crise exis-

Vende-se í j s p
0 S intei? a toda !>rova procurar a Auto Peças Posto Coral 8sados devem

Aproveitem preço de ocasião
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Secção Feminina 
SEGREDINHOS DE

Sempre que for cozi
nhar vegetais, lave-os, 
antes, cuidadosamente. 
Fazendo isto poderá a 
proveitar a água do co 
zimento para fazer so
pas, que ficam bastante 
nutritivas.

“ Esfregando o fundo 
da frigideira com um 
pouco de sal evitará 
que as frituras “ peguem' 
quando estão sendo fei
tas .

“A mostarda em pó, 
que se costuma empre

gar em molhos é exce 
lente para tirar das mã
os, o desagradável chei
ro de peixe.

X X X
Quando a manteiga 

estiver gelada difícil de 
espalhar, e você precisar 
usá-la faça o seguinte: 
aqueça uma panela e 
ponha-a de bôca para 
baixo, sôbre a manteiga. 
A maoteiga amolecerá 
rapidamente.

“ Em geral o sal faz

COZINHA
com que o leite talhe fa
cilmente. Por isso ao 
preparar molhos, minga
us, cremes, à base de 
leite, deve-se deitar sal 
em último lugar.

X X X

As frigideiras de ferro 
postas de môlho em á- 
gua e vinagre; e depois 
esfregadas com palhinha 
usada na cozinha ficam 
com aparência de alu
mínio.

X X X

Uma colher de vina
gre adicionada à massa 
deixa a mais leve.

Se as frutas que vão 
ser usadas na confecção 
de doces, estiverem mui
to ácidas, junte-lhe uma 
pitada de bicarbonato.

X X X

Couve murchas, podem 
ficar novamente viçosas 
se os talos forem mer 
gulhados em água fria.

X X X
Quando um vidro de 

conserva estiver difícil 
ue ser aberto, mergulhe 
a parte superior do mes
mo em água quente

Por muito sujos que 
estejam os panos.de co
zinha ficarão brancos e 
perfeitamente desinfeta
dos, se forem fervidos 
num recipiente com á- 
gua à qual se tenha a- 
crescentado 1 colher de 
sabão em pó e 1/2 limão. 
Depois é só enxaguar 
em água limpa.

OFICIO RECEBIDO
Recebemos do chefe do 7o Distrito Sanitario 

com sede era nossa cidade o seguinte oficio: 
Estado de Santa Catarina 
Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social 
Departameoto de Saúde Pública 
7o Distrito Sanitário 
Centro de Saúde

Lajes, 12-10-59
51 59 

Sr.
José P. Baggio 

M. D. Diretor Proprietário do “ Corrêio Lageano” 
NESTA

Ao tomar conhecimento da nota publicada num dos 
números dêsse conceituado semanário, sob o título “ Falta 
de higiene nas padarias locais” , comunico a V. S. que, em 
reunião efetuada neste Centro de Saúde, com a presença 
de todos os proprietários de padarias, ficou assentado que 
em todos os postos de venda de pães, se utilizassem ins
talações à prova de poeira ou de moscas e que se servis 
sem de pinças para evitar o manuseio do produto.

Cordiais Saudações.
Dr. Iran Yared

Chefe do 7o Distrito Sanitário

Receitas para você
Bacalhau

Deixe de môlho o ba
calhau grosso cortado 
em pedaços grandes (uns 
'á dedos por 6). No dia
seguinte, limpe-o e afer
vente-o. Frite, em segui
da, mas sem deixar que 
tostem. Coloque os pe
daços já fritos arruma
dos em uma fôrma, ‘pi- 
rex’, e cubra com um 
bom môlho feito com ce-

de forno
bola, cebolinlia e salsa 
eu uma colher cheia de 
massa de tomate. De
pois derrame azeite por 
cima, até que se veja o 
azeite. Polvilhe com 2 
colheres de farinha de 
rosca, cobrindo tor<o o 
bacalhou, e leve ao for
no muito lento, durante 
uma hora. O bacalhau 
incha, sugando todo o 
môlho e fica delicioso.

Maçãs de fô rn o
Deite na assadeira um 

pouco de água com mel 
e limpas, sem sementes. 
Deponha nela as maçãs,

cha-as com nata e um 
pingo de mel. Deve-se 
vigiar o fôrno, para que

bem pois de assadas en- na0 aclue(?a demasiado. 

Deixe-o fazer travessuras
Os pais ou pessoas in

cumbidas da vigilância 
das crianças devem per
mitir que corram pela 
casa, procurem subir es
cadas, trepem em cadei
ras, brinquem de escon
der. Essas manobras são 
os meios de que elas 
dispõem para desenvol
ver o seu sistema mus
cular.

E’ suficiente que se 
tome cuidado para im
pedir os acidentes ou os 
prejuízos das travessuras 
infantis, mas não proibi- 
las .

Exercícios naturais, 
trabalhos manuais, brin
quedos movimentados, 
realizados com alegria, 
tudo isso constitui hábi
to necessário à saúde da 
criança, no período que 
vai dos tí 'aos 12 anos

de idade, e durante a 
qual a educação da saú
de é um dos maiores be
nefícios a proporcionar 
às crianças.

Estimular na criauça 
êsses atos de atividade 
muscular é auxiliá-la a 
criar o hábito que con
tinuará, automàlicamen- 
te, pelo resto da existên
cia, desenvolvendo o or
ganismo econservando a 
saúde.

Publicação
recebida

Recebemos do Sr Cirilo José 
da Luz, agente em Lajes do 
“Jornal do Comercio” do Rio de 
Janeiro, um exemplar dêsse 
vibrante orgão da imprensa 
nacional, fundado no ano de 
1827.
Gratos pela oferta.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISM O

Caro am igo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

P O S T O  I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES 3
O  PIONEIRO EM  SA N T A  C A TA R IN A  |
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Comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma § 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, lais como ''Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc,ii m
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Futebol de Salão^

0  Olímpico F.C. invicto em Caxias do Sul
Mesa redonda dos esportes

Na próxima quarta fei-j 
ra, dia 28, o Departa-i 
mento de Esportes da 
Radio Clube de Lajes, 
sob a competente dire
ção do cronista Camar
go Filho, realizará uma 
mesa redonda, que con
tará a com a presença 
de todos os presidentes

de clubes de nossa ci
dade, num acontecimen
to inédito em nossos 
meios esportivos.

Esta mesa redonda que 
será realizada no audi
tório daquela popular e- 
missora, serão abor
dados palpitantes assun
tos de nosso esporte.

Pnvavelmente amanhã Lajes e Internacional

Excursionando à Caxias do 
Sul no dia 10 do corrente, o 
alvi-verde enfrentou na Pérola 
das Colônias quatro das me
lhores equipes de Futebol de 
Salão daquela cidade.

Na sua estréia, no sabado a 
noite, o Olímpico, na prelimi 
nar cOm a sua equipe B. cm 
patou com o C.A. Nicola em 3 
tentos. Foi uma partida bas
tante movimentada, na qual a 
rapaziada do alvi-verde mos
trou um bonito futebol de sa
lão .

Nessa partida o O.F.C. ali
nhou com! Orival, Odel, João 
Maria1 (Roberto), Danild, Nico 
demus, (Aldori).

Na partida de fundo os ra
pazes da Escola Agrícola, con-

seguiram novo empate, jogando 
com o quadro principal do C. 
A. Nicola, nessa partida o O- 
limpico foi prejudicado pelo 
e.-tado escorregadio da cancha 
e pela arbitragem do juiz, a 
nulando um . goal legítimo e 
dando um ao C.A. Nicola que 
ao nosso ver não o foi.

No domingo pela manhã, o 
alvi verde enfrentou mais dois 
adversários para completar a 
série de jogos que teria de e- 
fetuar em Caxias.

Na preliminar o quadro B. 
do Olímpico deu combate ao 
Leão do Bairro, o qual venceu 
por 5 x 2 ,  foi uma partida fá 
cil para os rapazes da Agrícola, 
que mais ambientados com a 
cancha, mostraram um grande

jogo e não tiveram dificulda
des em abater o adversário de 
goleada.

Nessa partida o O.F C. jo
gou com: Orivald, (Ildomar), 
Odel, (Peluso), João Maria, (Ro 
berto), Daniel, Nicodemus (Al 
dori).

Na sua ultima partida o O- 
limpico enfrentou o forte con 
junto da Gráfica Mary, cam
peão daquela cidade. Foi uma 
partida bastante movimentada 
em que os dois conjuntos se 
empenharam a fundo para al
cançar o triunfo em favor de 
suas côres. Apesar do esforço 
empreendido pelos dois conjun 
tos o marcador no final, para 
fazer justiça ao desempenho 
das duas equipes, terminou 
com o placard de 4 x 4 ten 
tos. Fêz uma grande exibição 
o Olímpico frente a Mary, pois 
alem de ser campeão de Ca
xias é considerado um dos me
lhores conjuntos do Rio Grande 
do Sul, tendo derrotado equi
pes de renome do socer gaú 
cho de Futebol de Salão.

No Olímpico todos se saíram 
bem, mostrando tudo o que 
sabem em matéria de Futebol 
de Salão.

A equipe do A do Olímpico, 
contra o C A. Nicola e Grafica 
Mary, alinhou da seguinte ma
neira:

Contra o Nicola: Orly, Ro
berto, João Maria, Caon (Ni
codemus) e Aldori.

Contra a Mary: Orly, Rober 
to. (Odel), João Maria (Nico 
demus) Aldori, (Roberto), Caon 
(Aldori).

Marcaram para o Olímpico: 
Nicodemus 5, Aldori 3, Caon 
2, Odel 2, Daniel 2e Roberto 1

Sem dúvida foi um grande 
triunfo do Olímpico na Pérola 
das Colonias, pois embora jo
gando quatro partidas, quaze 
que seguidas, saiu INVICTO 
de canchas gaúchas.

Em fontes ainda não ofici 
ais, conseguimos apurar que 
jogarão amistosamente ama
nhã a tarde no Estádio Mu
nicipal da Ponte Grande, as

equipes do Lajes F. C. e do 
Internacional

Caso se concretize este a- 
mistoso, o Cruzeiro e Nacio
nal farão a preliminar.

A  Sociedade Esportiva e Re
creativa Olinkraft em  Taió

Jogaram amistosamente domingo último na cidade de 
Taió, neste Estado, as equipes do Clube Esportivo e Recreati 
vo União da mesma cidade e da S E.R. Olinkraft de Igaras, 
com os seguintes jogos:

Tênis de mesa
Pontos adquiridos das duas equipes;

CE.R. União — 48 Pontos x S.E.R. Olinkraft — 5o pontos
C.E R. União — 5U Pontos x S.E.R Olinkraft — 34

Total 98 " x 84
Venceram assim os do C.E.R. União de Taió por 98 pon

tos contra 84 pontos feitos pela S.E.R. Olinkraft.

Partidas de Futebol
Os aspirantes da S.E.R. Olinkraft após 90 minutos de jo 

go consagraram-se vitoriosos contra o Clube Esportivo e Re
creativo União de Taió pela contagem de 5 tentos a 4.

Quanto aos titulares das duas equipes após 90 minutos 
de jogo acusava o placard final de zero a zero, apesar do es
forço das duas equipes não foi possível conseguir a abertu
ra de contagem: o arqueiro Henrique José que teve uma es
petacular atuação na tarde de domingo em Taió, defendendo 
as côres da S.E.R. Olinkraft.

Os dois quadros jogaram assim constituídos:
S.E R Olinkraft: Henrique José, Cocolé, Waldemar, Hen

rique Garcia, Ivo, índio, Jonas, Edmundo, Sadi, Pé de Mola e 
Ismael.

C.E.R. União, Egon, João, Ivo, Neletino, João Antonio, Ab- 
don, A.lindo, Dudu, Moacir, Rolan.

Regular atuação do J uiz da Partida.

I i i ã  Cruzeiro e 1 ' t n l
Dando sequencia ao campeonato da segunda divisão, jogarão 

amanhã a tarde no Estádio Municipal da Ponte Grande, as 
equipes do Cruzeiro lider invicto do atual certame e o Nacio
nal lanterninha do mesmo num cotejo em que os estrelados 
são considerados franco favoritos.

Classificação do Estadual
Apos os jogos de domingo ultimo ficou sendo a sequinte 

a classificação do certame estadual;

I - Caxias 0 PP
2' Paula Ramos 1 PP
3‘ Carlos Renaux 3 PP
4‘ Atlético 4 PP
5' Hercilio Luz e America 5 PP
6 'Indenpendente 6 PP
7‘ Comercial 8 PP

M i  rodada I» Estadual
O certame estadual terá prosseguimento amanhã com a 

realização dos seguintes jogos:
Em Florianopolis: Paula Ramos x Caxias 
Em Joinville; America x Comercial 
Em Brusque: Carlos Renaux x Atlético 
Em Tubarão: Herc.lio Luz x Independente
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Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

£963
'a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

C a sa  RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça mTnp f distinção
dos, chapéus. quauuauc c l . -

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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R o m c  o
Na data de ontem, reali 

zou-se no Hotel Lajes, às 19 
horas, a primeira reunião do 
R.C. Lages-Norte, o mais novo 
R.C. do Distrito 465, que se 
revestiu de grande solenida- j 
de e exito, porquanto, lá 
compareceram, além dos, 
companheiros componentes j 
do novel clube, também pa-j 
ra prestigiar a gestão que 
se inicia, os companheiros 
do R.C. de Lajes, que adian
te nomeados: Joaci, Antonio 
Carlos, Amélio, Bastos, Ner- 
colini, Alviuho, Célio, Edmun
do e Jorge. Aberta a reunião 
pelo companheiro Presidente 
Cláudio lndalécio, que con
vidou os presentes a sauda 
rem o pavilhão nacional com 
uma salva de palmas. Após 
o que, se seguiu com bri
lhantismo e êxito o decor
rer da reunião, onde foram 
abordados vários assuntos 
rotários, e foram lidos du 
rante a reunião 8 teiegramas 
de felicitações e congraça 
mento pela fundação em La
jes de mais um R.C. que 
tantos serviços tem prestado 
e vem prestando a comuni
dade. Foram recebidos tele
gramas de Florianópolis (2) 
Tubarão, Joinville, São Bento 
do Sul, Caçador, Criciúma, 
Indaial. O companheiro Cleo 
nes Bastos, no decorrer dos 
trabalhos, teve oportunidade 
de entregar ao novo presi
dente do R.C. Lajes-Norte a 
3" via de toda a documenta
ção que instruiu a fundação 
do novo clube. Também, após 
a reunião foi feita uma reu 
nião do Conselho Direior pa
ra a escolha de companhei
ros para as pastas das 4 ave
nidas de serviço, ou seja: 
Serviços, Serviços Profissio
nais, Serviços da comunida
de e Serviços Internacionais 
Com a palavra o companhei
ro presidente 'Taudio lnda 
lecio proferiu uma breve pa 
lestra em homenagem ao pai 
da Aviação Santos Dumont 
pelo transcurso da semana 
da Asa que se encerrou na 
data de ontem, traçando um 
ligeiro perfil do homenagea
do, pois, o companheiro Cláu 
dio lndalécio é também pre 
sidente do Aero Clube de 
Lajes. É o seguinte o teoi 
da palestra:

Companheiros, não podia- 
mos deixar passar desperce
bida a semana da Asa. Va
mos falar a respeito de al
guns ilustres brasileiros que 
muito fizeram pela nossa pa- 
tria.

SANTOS DUMONT — mi 
neiro, nasceu a 20 de Julho

de 1873, aos 18 an >s >irtiu 
para a França. Ne^sa época, 
Paris estava entusiasmado 
com os balões e havia mui
tas escolas e aérostação. 
Muitos inventares tent iram 
resolver a dirigibilidade do 
balão. Santos Dumont pos
suía grande fortuna entra 
logo, em 1898, a fabricar li-

da1e no espaço, ‘assa de
pois o patrício a estudar o 
vão do m lis pesado que o ar 
(sustentação-dinâmica aero
plano) e, em três de Setem
bro de 1903 consegue voar 7 
metros, altura de 70 centí
metros, Em 23 de Outubro do 
mesmo ano, em Bagatelle 
vôa 60 metros a três metros

nois o principio e a fo 
ma dos dirigíveis e avioe. 
ainda são baseados nos idea 
lizados pelo grande patn-
cio.Noticiamos também, que 
na Ia Assembléia do Clube 
R.C.L.-Norte, no dia 17 ae 
outubro foram eleitos os se
guintes companheiros para o 
Conselho Diretor: Presiden
te: Cláudio Canuto lndalécio 
- Madeiras, compra e venda. 
Vice-presidente: Cicero Ne
ves pecuária gado de cor
te, criação. 1 Secretario. 
Pregentino Parizzi Associa
ções, associação de classes. 
2- Secret. Oscar da Silva 
Costa - contabilidade - ser 
viços comerciais. Tesourei 
ro: Ivo Otto Lohmann - Au
tomóveis Automóveis varejo.

Diretor do Protocolo. Gentil 
Borges Filho - Medicma-cli- 
nica médica. Diretores sem 
pasta: Jorge W Petry - agn-
cultura-trigo-cultura. Dano
Todeschini - Alimentação 
lind) - farinha de trigo moa
gem. Achyles-Marin Ali
mentação (ind) Ceteais-ata
cado. Já foram realizadas 
duas reuniões do Conseliio 
Diretor e a 2a Assembleia do 
Clube foi realizada ontem, 
quando foram designados os 
presidentes de Comissoes, 
Diretor A - Jorge W Petry 
Diretor B: Oscar da Sil\a 
Costa Diretor C: Achyles 
Marin. Diretor D: Dano To
deschini. Assim realizou-se a 
primeira reunião do R.C. La
jes-Norte.
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Chessman: execução adiada
O presidiário e escri

tor de 38 anos de idade, 
Caryl Chessman, conde
nado a morte por se
questro, roubo, e estu
pro, de acordo com a lei 
da Califórnia, conseguiu 
por 8 dias um adiamen-

Sr. Claudio Canuto lndalécio, presidente do Rotary Clube 
Lages - Norte

rigivel por ele desenhado, 
depois de muito fabricar ba
lões Os seus dirigiveis n°l 
e n°. 2 não deram bom re
sultado. Em 1899, entretanto 
já começa a obter exito com 
seu dirigível Santos Dumont 
n°. 3. Havia o p r ê m i o  
DEUTSCH, instituído pelo Sr. 
DEUTSCH DL MUTHE, sócio 
do aéro clube de Paris, no 
valor de 100 mil francos, pa
ra o primeiro dirigível que, 
de 19U0 a 1903 contornasse a 
Torre Eiffel no espaço de 
1/2 hora num trajeto total de 
11 km., partindo de Saint- 
Cloude. 19 de Outubro de 
1901, Santos Dumont ganha 
o prêmio fazendo o percur 
so em 29 minutos distribui o 
dinheiro entre seus mecâni
cos e os pobres de Paris.

Santos Dumont foi o pri
meiro a resolver a dirigibili-

de altura, em presença de 
numeroso publico, sofre pe
queno acidente em seu avião 
14 bis, na ocasião em que 
ganha a taça ACHDEACON, 
cuja prova oficial foi efetua
da em 12 de Novembro de 
19U6. Esta provando que San
tos Dumont foi o primeiro 
a resolver o vôo do mais pe 
sado que o ar. Santos Du- 
mot, acabrunhado com o em
prego do avião na guerra de 
1914, como instrumento de 
destruição envelhece rapi
damente.

Em 23 de Julho de 1932, 
em São Paulo o grande bra
sileiro deixou de existir en 
lutando a todo o Brasil, a 
que tão alto havia elevado 
projetando internacionalmen
te o nome do Brasil.

Deve á aviação a Santos 
Dumont tudo quanto é agora,

lo em sua execução.
A medida foi determina 
d i na Côrte Suoremi de 
Justiça 50 horas antes do 
momento fixado para a 
sua condução à cantara 
de gases de San Quen- 
tin .

Di. Cleones Velho Carnei 
-------  ro Bastos -------

Aniversariou no ulti
mo sábado dia 17. o nos
so particular amigo En
genheiro Dr. Cleones 
Velho Carneiro Bastos, 
atual presidente do Ro 
tary Clube de Lajes, e 
uma das figuras mais 
benquistas em nossos

meios sociais.
Aos muitos cumpri

mentos que por certo re
cebeu naquela festiva 
data, enviamos ao Dr. 
Cleones Velho Carneiro 
Bastos os nossos votos 
de muitíssimas felicida
des .

Ademar também exige a renuncia de 
Carvalho Pinto

A exemplo do que o-
correu á alguns dias a- 
tráz, quando o Governa
dor Carvalho Pinto, exi
gia a renuncia do Sr.

serenar a crise de uma 
possível solvência na 
CMTC, o prefeito paulis
tano também exigiu a

Ademar de Barros, da Tena acaaD Governador 
prefeitura paulista, para de ^ao Paulo-

O Cine Marajoara com oigalho, apresenta amanhã ás 4, 7 e 9,15 hrs.
A luxuosa produção da Paramount em Technicolor — VistaVision

Cinderéla em P a r i s Aâ re"1"
Maravilhosa Encantadora! Sensacional!
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